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UM MONUMENTO... Inaugura-se hoje o Síaod d o  
«Clube de Tiro ao Voo Lençóense»

A L E X A N D R E  C H IT T O mento.
As importantes so 

Lençóes hospeda illus
emniiades que marcarão esse aconteoi*
ires visitantes. Outras Notas.

Quasi todas as cidades, lugares têm seu representante 
na medicina, litteratura, musica, escultura, advocacia e de 
mais sciencias, como também, homens que exerceram  ou a- 
inda estão desempenhando funcções nos elevados postos go- 
vernam entaes, deixando seu nome gravado nas paginas da 
historia, para o orgulho das futuras gerações de sua terra . 
Desapparecendo um na litteratura surge outro na medicina, 
na advocacia etc, formando uma cadeia continua de illustra- 
dos, disposta a unir feitos humanos que os séculos, na ver- 
tiginosidade de sua passagem, distanciam e lançam  no abys- 
mo do esquecimento, se forem leves e de parca  documenta­
ção.

Os representantes que nos referimos não são aquelles 
que, portadores de um pergaminho ou não, lá se foram a pro­
cura de uma vida melhor, abastada, esquecendo-se que sci- 
encia alguma tem limites prestabelecidos. Não. mas os que 
continuam cultivando a intelligenoia até sobresahirem  da 
vulgaridade, impor suas qualidades de intellectuaes. E, no 
pináculo da gloria, conservarem  quentes as recordações de 
sua terra  e reconhecerem  que alli deixaram  uma collectivi- 
dade necessitada de um estimulo capaz de suscitar a viola­
ção do rithmo monotono da vida em que leva.

Um povo se faz levar, depreferencia, pelos eruditos, 
basta indicar-lhe o procecso que chega á solução exacta  dos 
problemas, dos factos, comprehendendo que elevadíssim a 
somma de deveres ainda tem a cumprir, para dar a si pro 
prio os meios de assistência social, que até então, nem se ­
quer sonhara em obter, porque a ignorância lh’os figurava 
um enigma, objectivo fóra do seu alcance.

Hoje, lançando o olhar perscrutador sobre o painél que 
Lençóes ostenta ao visitante, nada encontram os de im portan­
te que nos detenha fixamente a vista por algum momento. 
Tudo raso tudo com o sabôr de um lufa-lufa ar dentem ente 
empenhada na acquisição dos caprichos individuaos.

Pelo facto de nem um filho de Lençóes, até o presente, 
te r sido assomado pelo pensamento das altas iniciativas, o 
povo vive indiíferente, despojado das fructificadoras ambi­
ções pelo phantasm a da barre ira  eternam ente intransponível. 
Não tem confiança, descrê das possibilidades dos homens, 
vivendo na doce illusão que as cousas vêm naturalm ente e 
que a mão pródiga da natureza a todos presenteará, em tem ­
po opportuno. Entretanto, não é assim. Para  se obter as 
cousas é preciso esíudal-as, provocai-as com habilidade, só 
ossim não se cahirá nos erros ridículos.

A pparcça então esse vanguardeiro, laureado ou não, não 
importa, mas que faça, que produza, que surja  erafim, em 
qualquer sciencia, como representante deste povo, indican­
do-lhe o caminho a seguir e a posteridade saberá erguer-lhe 
um monumento numa das nossas praças publicas, symbolo 
da passagem  dos grandes.

Conforme é de dominio 
publico, ás 8,30 horas de 
hoje deverá ser inaugu­
rado offieialmente, o “Clu­
be de Tiro ao Voo Len- 
çoense”, nova entidade 
esportiva amador cujja 
fundação, ha menos de 
3 mezes, verificou-se nes­
ta cidade, por esforço de j 
um pugilo de elementos j 
do nosso fino escól so­
cial Desde o inicio de 
suas actividades prelimi­
nares, a agremiação len- j 
çòense vem alcançando 
magnificas victorias no 
campo do progresso, cons­
tituindo hoje um orgulho 
para a cidade e um mé­
rito para seus fundadores. 
“E'cho’', que acompanhou 
e procurou estimular, ca- 
rinhosamente, as diííeren- 
tes phases do nóvel clu­
be, sente-se a vontade 
para estender a mão, em \ 

effusivos parabéns á ele- | 
gante associação, na pes- j 
soa do snr. Lydio Bosi, j 
seu digno presidente.

Approveitando o “Dia 
do Trabalho” e adherin 
do ás festividades, o Ti­
ro de Guerra 423, com 
séde na vizinha cidade 
de S. Manoèl, concentrar 
se-á nesta cidade ao al­
vorecer do dia de hoje, ! 
sob o commando do sarg. • 
Barbosa, devendo hastear 
o pavilhão Nacional, na
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Prefeitura. Reunindo-se 
a seguir em formatura 
com os alumnos do nú­
cleo local, aquella escola 
de guerra, desfilará pelas 
ruas da cidade com seu 
effectivo completo, ou se 
ja, mais de 100 homens.

Além dessa entidade 
que gentilmente se promp 
tiíicou a comparecer, Len­
çóes hospedará hoje 11- 
l us t r e s  personalidades 
que foram especialmente 
convidadas a assistir a 
linda festa esportiva do 
Clube de Tiro ao Vôo.

Entre varias outras, è 
quasi certa a presença do 
Exmo. Sr. Dr. J. de Castro 
Rosa, M. M. J. de Direito 
da Comarca, do revdmo. 
C-onego Aquino, vigário 
de Agudos e director do 
Gyranasio São Paulo, re­
presentantes de Jornaes 
da zona, pessoas gradas 
de Bauru, Agudos, e São 
Manoél, além de desta­
cadas figuras que aqui 
portarão na qualidade de 
amador-competidores às 
diffieeis provas inaugu- 
raes do Stand e proveni 
entes das cidades de Cam 
pinas, Araraquara, Bau- 
rú, Dahú, Pederneiras etc.

Como se vê, a data 
constitue grande impor­
tância para nossa cidade 
que, a pretexto de inau­
gurar uma entidade es­
portiva, realisa também 
um dos mais bellos e 
magnificos intercâmbio 
turístico. Lençóes caré- 
ce de intercâmbios. Frize­
mos, pois, e sempre pro­
clamemos que um dos ma­
is uteis meios de propa­
ganda e consequente evo­
lução de uma cidade são 
essas trocas de visitas ii- 
lustres que desenvolve o 
ambiente intellectual e re­
faz do cansaço os espíri­
tos fatigados das luctas 
hodiernas.

O programa da inaugu­
ração do Stand será far­
tamente destribuido, em 
boletins, ao povo.
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DIA DO TRABALHO
Assim como todos os paizes, 

o Brasil reserva um dia, em 
cada ano, destinado á come­
moração do Trabalho.

E’ justa esta comemoração, 
porque o trabalho é a base 
da prosperidade do indivíduo, 
da iamilia, e por conseguinte, 
da nação.

Além de ser uma necessi 
dade, é um bem; haverá pra­
zer maior do que nos sentir­
mos uteis, necessários, e que 
se faltarmos, a nossa ausência 
será notada?

Quando nas horas de traba­
lho o cansaço nos invade, o 
suor poreja-nos pela péle, e 
ao rolar em gotas, molhando 
a terra, faz dela brotar os 
frutos puros e sadios de nos­
sas colheitas.

E’ árduo o trabalho, insano 
è o esforço que devemos fa­
zer; mas, sublime são as da- 
divas que o esforço e o tra ­
balho nos prodigalisam.

«Viver é lutar»; quem luta 
trabalha, e quem trabalha vi­
ve com intensidade, não ve­
geta. Vive a vida tumultuosa 
dos rios e dos mares, e não 
a estagnada e parada dos pân­
tanos em que miasmas ser- 
peiam.

E’ mais comodo uma vida 
ociosa, mas é mais nobre, 
mais admiravel uma vida tra ­
balhosa, uma vida produtiva.

Por isso é que temos o dia 
dos homens que vivem de sol 
a sol cavando a terra  para 
arrancar dela o pão que mata 
a fome de seus filhos; o dia 
dos homens que lutam, que 
sofrem, mas que produzem :

O Dia do Trabalho!
Tupi- Guarani.
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Armazém de Seccos e Molhados
-------H-------

Fazendas, Armarinho, 
Roupas feitas, Louças, 

Ferragens, etc..

Tapeies (Jongoleum
<SELLO DE OURO»

R. 15 Novembro, 664

L, Sorocabana - Est. $. Paulo
L E N Ç Ó E S

C o n s o l í o r i o  D e n t á r i o

a cargo de - cijdeRor lasserao
DENTiST A

Todos os trabalhos da Odontologia moderna, taes ccmo:- 
Cirurgia e todos os casos difficeis;

Dentaduras anatômicas perfeitas;
Todas as anesthesias regionaes; 

Extracções absolutamente sem dor, com technica e exigên­
cia moderna. TRABALHOS GARANTIDOS.

S
NOTA:- A quem se in teressar reservam -se horas 

previamente m arcadas e a preços convenientes.
NO PRÉDIO DA PHARMACiA SÃO LUIZ

n o  PHCO. B CIRURGIÃO OEIVTiSTA

Dr. Â. Moretto Sobrinho
Rua 15 de Novembro, 531 — S.EiíÇOES

---r -—.-==3̂  —   3F

Casa dos Retalhos
Vestido feito p/ creança

Recebemos o seguinte 
AVISO:

O sr. Prefeito desta ci­
dade acaba de receber 
do Serviço de Divulgação 
da Policia do Rio, um re 
trato oficial do senhor 
Presidente da Republica, 
que, conforme estamos 
informados, será inaugu­
rado em dia a ser mar­

cado por s. s., no salão 
nobre da Prefeitura.

Para esse ato, que è 
expressiva homenagem 
ao primeiro magistrado 
da Nação, jà recebemos 
amavel convite, e, sobre 
ele, oportunamente, quan­
do nos fôr determinado, 
daremos outros esclare­
cimentos.

Bar Guarany
FRUTAS FRESCAS

Casa dos Retalhos
Lindos padrões de Seda

Noticias de Bocayuva
.4 nn i versarios

Fez annos dia 21 deste a 
Zuleika, filha do snr. José de 
Toledo Cezar.

A 28 do corrente comple­
tou mais um anno o jovem 
Celso Baldacim. que, por es­
se motivo, offereceu aos seus 
muitos amigos um, baile no 
salão do c-ine local.
Casam ento

Realizou-se nesta cidade o 
enlace do snr. Francisco da 
Silva Rocha, com a snrita. Al­
zira da Matta.
E n fe rm o

Esteve ligeiramente doente 
o nosso amigo Dr. Ernesto 
Gazzoli.

Nossos votos de prompto 
restabelecimento.
V is ita

Em visita a sua família es­
teve nesta cidade, o jovem 
Sérgio de Toledo Cesar, que 
viéra acompanhado de seus 
amigos Dr. Salim Naseif, m e­
dico, Osmar Hermogens Gui- 
ther e srita. Ezaumar Guither, 
todos da vizinha cidade de 
Igarassú.

Casa dos Retalhos
Brins e Riscados

A Data do Descobrim ento do Brasil
Ha, acerca do descobri- | 

mento do Brasii, a inte- j 
ressante questão da data j 
do acontecimento, que 
resolvi debater hoje pa­
ra gáudio dos estudio­
sos da matéria.

O habito de celebrar a 
chegada de Cabral a es­
tas paragens no dia 3 de 
Maio, ao envés de faze- 
lo a 22 de Abril, dia em 
que tal se deu, é expli­
cada por Varnhagem pe­
la supressão dos 10 dias 
ordenada pelo papa Gre- 
gorio XIÍI, ao corrigir o 
calendário em 1582. Ora, 
essa alegação daquelle 
fecundo historiador pa­
trício não procede e càe 
por terra facilmente. Se­
não vejamos.

Para, acrescentando 10 
dias chegarmos a 3 de 
maio, nosso ponto de 
partida deveria ser 23 ou 
24 de abril e não 22, dia 
em que, fóra de duvida, 
se deu o sucesso.

Tal costume se perpe­
tuou entre nós ao que 
parece, porque historia­
dores que desconheciam 
a celebre missiva ao rei 
D. Manuel escrita por 
Pedro Vaz de Caminha, 
davam o dia 24 de abril

como sendo o dia do 
descobrimento e 3 de 
maio da posse, e os co­
lonos festejavam o acon­
tecimento a 3 de maio, 
dia da posse da terra is­
so desde os primeiros a- 
nos da colonisação se­
gundo testemunhas da e- 
poca. Laboravam nesse 
erro historiadores antigos 
como: Luiz Coelho de 
Barbuda, Frei Gaspar Ma­
dre de Deus, Damião de 
Gòes, Frei Raphaei de 
Jesus, Francisco de Bri­
to Freire, Fernão Lopes 
de Castanheda, Pedro de 
Mariz, Jeronimo Osorio 
e outros.

Aliás supõe-se que en­
tre os colonos semelhan­
te pratica se instituiu, 
inda porque a tradição 
orai,- quasi que unica fon­
te em que se iam fartar 
os historiadores de então- 
falseou os factos. Quiçá 
por haverem á terra des­
coberta dado o nome de 
Santa Cruz deduziram os 
colonos que a posse ter- 
se-ia dado a 3 de maio, 
dia de Santa Cruz, quan­
do é certo que tal nome 
se deve ao serem os por­
tugueses fervorosos ca­
tólicos e trazerem com- 
sigo o estandarte da

Cruz de Cristo, aos ex­
pedicionários entregue 
por D. Diogo Ortiz, bispo 
de Ceuta, que o benzeu 
durante a missa que re­
zou por ocasião da par­
tida da esquadra. Note- 
se inda que o descobri­
mento se deu era epoca 
em que a Igreja celebra 
capitais acontecimentos 
para a religião, o que 
teria influído na denomi­
nação dada a terra vir­
gem.

Divulgada somente em 
1817, pela primeira vez, 
a carta de Pedro Vaz 
Caminha, escrivão da ar­
mada de Cabral, duvida 
alguma pòde sobreviver, 
visto que naquelle pre­
cioso documento, Cami­
nha circumstanciadamen- 
te se referiu ao feito e 
fixou as datas, ficando 
desde então certo que a 
22 de abril é que a es­
quadra se aproximou da 
terra ancorando a 6 lé­
guas da praia e em aten­
ção á solenidade da 
Pascoa deu Cabral a u- 
ma das elevações da 
serra dos Aimorés, o no­
me de Monte Pascoal 
que até hoje prevalece.

N.
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ü€)je - HAIMHA DA ESCÓCIA

/Ç  Impermeáveis e capa- para frio e chuva

" * * e C € M T E X » »
As m ais fam osas do Mundo !

A  ultima palavra em conforto e dis­
tinção. Todas feitas a mão, sob me­
didas exatas. N ão são as mais caras 
e são as melhores.

U N IC O  R E P R E S E N T A N T E  E 
FO R N EC ED O R  N ESTA  PRAGA:

Casa Katz
ARTIGOS F I NOS E MODERNOS.

T, RUfí TIBIRIÇfí7 ~  Lençóes

A
ÍN

*7///

Cine Guarany
Iioje : — «MARY STUART,

RAINHA DA ESCÓCIA»
Sem favor algum, a melhor 

pellicula que a Empreza Mo­
re ira  & Cia. exhibe nestes 
dois últimos m.ezes é «Rainha 
da Escócia», a excellente cin­
ta que estará  hoje nas duas 
grandes sessões da noite. Fil­
me lindo, forte, arrebatador, 
escreve na memória de quem 
o assiste as mais emocionan­
tes scenas históricas da riva­
lidade amorosa de duas ra i­
nhas. Interpretes principaes : 
Katherine Hepburn e Fredrich 
March.

Depois de am anhã: «0 UL­
TIMO GENTILHOMEM»

0  extraordinário George 
Arliss firmou para a distribui­
ção da United mais um dos 
seus grandes trabalhos: «0 
Ultimo Gentilhomem». Não 
é preciso accrescen tar que 
o espectáculo de 3.a feira, 
em cuja sessão estará este 
trabalho, constitue mais um 
rem arcado successo de pro- 
grammação do cinema local. 
Basta lem brar de «O Cardeal 
Rochieleu», «O Homem Deus» 
etc..

5.a Feira -  «CHARLE CHAN 
NA OPERA»

Finalmente, dia 5, veremos 
o excepcional trabalho da 
trinca do pavor: «Charle Chan 
na Opera». Sem p receden tes! 
Um crime praticado diante 
de 5000 pesso as! Resolverá, 
Chan, este caso? Poderá e- 
v itar que o monstro repita  
sua façanha ?.. é o que ve­
remos quinta feira, dia 5. no 
Guarany, em «Charle Chan 
na Opera», com Boris Karlloíf, 
Bella Lugosi e W arner Oland. 
Um trabalho tetrico, myste- 
rioso e apavorante proprio 
aos amigos das sensações 
fortes.
Sabbado p rox im o: «PATRU­
LHANDO A FRONTEIRA»

... Elle nasceu para luctar. 
E assim dominou mil milhas 
de fronteiras perigosas... Ge­
orge O’ Brien e a linda Polly 
Ann Young, no soberbo «far- 
west» movimentado, cheio de 
aventuras perigosas. «Patru­
lhando Fronteiras» estará sab­
bado proximo na téla do ci­
nema desta cidade.

— Domingo, 8 —

«STELLA DALLAS», ou 
«MÃE REDEMPTORA» 

com Barbara Stanwyck, John

Boles e Ann Shirley. — Um 
grande Filme !

A emotividade de Barbara 
Stanwyck aliada á sua re s­
plandecente belleza cheia de 
ternura, foi posta a prova no 
melhor de todos os seus tra ­
balhos: «Stella Dallas». Ella 
trajava-se exaggeradamente... 
tinha modos e maneiras cru­
as... Será, porisso, que ella 
não servia para ser mãe ? 
Seria ella indigna da tutella 
de sua própria filha?

Não poderia caber melhor 
enredo para interpretação de 
de Barbara. Nesta pellicula 
ella mostra, com divinal e to­
cante exatidão, o que vem a 
serabnegação; e vertendo la­
grimas de angustia, mostra o 
verdadeiro sentido da renun­
cia sublime !...

A inauguração da Nova Estação
Conforme vimos noticiando 

por occasião do acto inaugu­
ral da nuva estação que a E. 
F. S. construiu nesta cidade, 
as classes sociaes e o povo 
de Lençóes prestarão signifi­
cativa homenagem aos altos 
funccionarios da importante 
ferrovia e aos snrs. Octavio 
Tendolo, Tte. Liberato Vian- 
na, Bruno Brega, Murray Mar­
tins de Carvalho, Manoel Mo­
reira, José Oliva, Palmyro 
Telles, Dr. Aífonso Samartino 
e outros, cujos nomes no mo­
mento não nos vêm a memó­
ria, que conjugaram  esforços 
em pról do levantam ento do

V. $ precisa de um carro?
Telep ltone j»aea 3-11

e será immediata- 
mente servido pelo

“Y8” Fechado, 
Novo e Comodo de

Nicola Rosai
PREÇOS M ÍN IM O S
para viagens e corridas,

LENÇÓES

imponente edifício que hoje 
tanto honra nossa cidade. 
Como uma das partes do pro- 
gramma, figura o banquete 
em honra a essas personali­
dades, cuja realisação, E’CHO 
teve o praser de lembrar. 
Segundo entendimentos que 
a direcção desta folha enta- 
bolou, ficou constituída uma 
commissão a qual ficou in­
cumbida de angariar novas 
adhesões e promover o ban­
quete. Essa commissão, com 
quem de hoje em diante po­
derá ser procurada a lista de 
adhesões que, aliás, é feita 
mediante modestíssima con­
tribuição, ficou assim orga- 
nisada: Dr. A. Moretto Sobri­
nho, Dr. Antonio Leão Tocei, 
Francisco de Lara Campos, 
João Moreira da Cruz e Vir­
gílio Capoani.

fj JOÃO DE ANDRADE |
j i  C IR U R G IÃ O  - D E N T IS T A
g  D IP L O M A D O

Consultorio electro-dentario modernissimo, com v i 
Hl todas as exigências da Odontologia moderna.
jf# T ratam ento sem  d ô r  - Especialista em Bridges - y | 
g l  Dentaduras pelos processos mais modernos - fjj 
W£ Pivôts imitando os dentes naturaes - f j
g |  Coroas - Extrações sem dôr etc.

T R A B A L H O S  R Á P I D O S .  G A R A N T I D O S  E A  P R E Ç O S  M O D I C O S .

| j  HORÁRIO: 8 ás It • 13 ás 18 -  19 ás 21 HORAS í (
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 390 — LENÇÓES gM... .....



óociaes
A ’ Snrita . Éva.

Um homem como eu que 
escreve para o publico, geral­
mente, é menos cacete quan­
do ama... tem assumpto. Mas 
quando não ama talvez seja 
mesmo um a tragédia.

Um homem que ama, e es­
creve num  jo rna l da terra, 
nunca tem outro assum pto  
que não seja o seu grande  
amor.

E  neste particular, clle é 
transbordante, é caudaloso 
como o Amazonas, grandioso  
como o Pão de Assucar.

Mas creia m inha Eva, eu 
também amo doidamente, m as 
no entanto, não escrevo na­
da de lyrism o e nem de me­
lancolia.

Como sou dijferente dos 
outros, dirá

Qual o que ! E u  sou vu l­
g a r  como todo o homem que 
ama...

Todos os homens são iguaes 
na vida como são iguaes na 
morte.

Agora a sua nota... o seu 
funeral, será com certeza a 
“Marcha fúnebre” de Chopin, 
da alegria de am ar ? Que 
tristeza ! Ella ê m aior e mais 
profunda, porque ha de ser 
longa, ha de durar mezes, 
lentos e martyrisantes...

L IB O R IO

A a n iv e r sá r io s :
Fez annos dia 29 de Abril, 

p. p. a snrita. Maria Appareci- 
da Frezza.

Faz annos boje:
— a menina Elza, intelli- 

gente filha do snr. Aníonio 
Segalla.

— Lourdes, filha do snr. 
Virgilio Ciccone.

Fazem annos amanhã: a in­
teressante menina Marilia, fi­
lha do phco. snr. Sylvio Bosi.

— a menina Maria Mafalda, 
graciosa fiihinha do snr. Ly- 
dio Bosi.

— transcorre amanhã a da­
ta natalicia da Snra. D. Leo- 
nilda P. Conegíian, esposa do 
snr. Victorio Conegíian.

Vê passar seu natalicio, a 
4 do corrente, a srita. Alayde, 
filha do sr. Antonio Moretto.

— 5 do corrente, o menino 
Milton, filho do snr. Sebastão 
Pereira.

Transcorre a 7 do 'fluente 
o natalicio da exma. snra. d. 
Assumpta Ciccone.
E nlace M atrim onial

Realiza-se no Aproximo dia 
7 o casamento do nosso ami­
go Antonio Conegíian Sobri­
nho com a senhorita Zalinda 
Boso, filha do snr. João Boso 
e d. Josephina Casagrande. 

v Para assistir o acto rece ­
bemos attencioso convite que 
agradecemos.

Em V isita  ao Movo 
In terven tor

Afim de apresentar seus 
cumprimentos ao novo exe­
cutor estadual, esteve em São 
Paulo uma commissão com­
posta dos snrs. Jacomo Pac- 
cola, governador municipal, 
Bruno Brega e Antonio Ca- 
vassutti, commerciantes aqui 
estabelecidos e o pharmaceu- 
tico Gino Bosi, residente em 
Alfredo Guedes.
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M ascimento
Nasceu em 27 do fluente, 

nesta cidade, o primogênito 
do casal Olivio -Zoraide Co- 
neglian.

Casa dos Retalhos
Meias, Linhas e novidade

V isita  de A gradecim entos
Afim de nos agradecer a 

contribuição de nossa m ere­
cida preferencia e justa dis­
posição que fizemos de nos­
sas columnas á benem erita 
Conferência S. Vicente de 
Paulo, desta cidade, estiveram 
dia 27 do mez findo, em nos­
sa redação, a digna directoria 
daquella associação rep re ­
sentada pelo revdmo. Vigário 
João Affonso. seu director es­
piritual, snrs. Sylvio Capoani, 
presidente, e José Gallucci 
Filho, secretario.

Em agradavel e duradoura 
palestra, esses abnegados sol­
dados da caridade nos expu- 
zeram a impeccavel organi­
zação da sua florecente en­
tidade. A nós é que cabe 
agradecer a fidalguia do ges­
to.

Bar Guarany
VIXHOS

Nacional e Extrangeiro

Ma Cidade

Emboras tardiam ente, reg is­
tramos a visita a esta cida­
de, nos primeiros dias do 
corrente mez, dos nossos il- 
lustrados collaboradores e a- 
migos, snrs. Lourival de Oli­
veira, destacado poeta e Al­
cides E. Ferrari, distincto pro­
fessor que residiu entre nós, 
ambos moradores em Botu- 
catü.
— Estiveram, na sem ana fin­
da nesta cidade, o snr. Cae­
tano Notari e 2.o sarg., La- 
martine Teixeira, rep resen­
tantes da Assistência Judici­
aria Militar do Estado de S. 
Paulo. Essa associação tem 
por fim trazer aos seus so- 
cios as varias vantagens re ­
guladas em seus estatutos, 
como defeza de direitos pe­
rante o Exercito Nacional 
por intermédio de um bem 
organisado contencioso, se­
gurança, facilidade etc.

Casa dos Retalhos
Etamines e Flanellas

R egresso
De sua viagem a S. Paulo, 

regressou o snr. Dr. A. Mo­
retto Sobrinho, nosso distinto 
amigo.

f f l f "  F ’ C H O  
C O M P O S T O  E IM P R E S S O  
na Typographia Cornrrierçial

LENÇÓES

B anda M nsical no Jardim
Hoje, sob a regencia do ma­

estro snr. José Mazetto, a 
banda musical desta cidade 
executará, no jardim publico, 
mais um dos seus escolhidos 
programmas musicaes.

Anteriormente, o maestro 
José Mazetto passou-nos ás 
mãos as “ peças” a serem e- 
xecutadas, dando grande bri­
lho á tarde de hoje e que, 
com immenso prazer, torna­
mos publico: —

l.o - Hymno Nacional; 2.o - 
Hymno do Trabalhador; 3.o - 
São Lourenço - Marcha; 4.o - 
Bizarria - Opera Symphonia; 
5.o - Anjo do Lar - Sympho­
nia; 6.o - Ribeirão Preto - Do­
brado; 7.o - Monte Caíoroza - 
Valsa; 8 - Capricho - Clarine­
te - Phantazia; 9.o - Attila - 0- 
pera - Phantazia; lO.o - Do­
brado - Olegario Machado.

Casa dos Retalhos
Artigos para Inverno

JANÜYR DE ALMEiDA SALLES

Tivemos confirmação 
da morte do conhecido 
esportista e nosso con­
terrâneo Jandyr. O pas­
samento den-se a 26 de 
Março p. p., em S. José 
dos Campos, onde ultima­
mente fora residir.

0 extincto que era fi­
lho do fallecido major 
João Olegario de A.lmei- 
da e D. Laurinda, deixa 
mulher dna. Olivia Perei­
ra e o fiihinho Cyreneo.

A’ Dona Olivia o “E’- 
cho” apresenta seus pe- 
zames.

Bar Guarany
Cafè a qualquer hora

Ultima palavra em 
Q u e i j o s .

O Bar Guarany
acaba de receber o afa­

mado Queijo Italiano.

CONCENTRAÇÃO
JORNALÍSTICA

Cresce dia a dia o en- 
thusiasmo pela concen­
tração Jornalística a rea­
lizar-se Domingo, dia 8 
e não dia 9, como, por 
pequeno descuido, tive­
mos occasião de noticiar.

Essa iniciativa, patro­
cinada pelo «Correio da 
Noroeste», matutino que 
se edita na vizinha cida­
de de Bauru, constituirá 
indubitavelmente o maior 
acontecimento de inter­
câmbio cultural até hoje 
registrado em Lençòes. 
Pois, concentrar-se-á aqui 
uma pleiade de Jornalis­
tas de renome, cujos fei­
tos, no campo da im­
prensa, já são bastante 
conhecidos, o que nos faz 
dispensar referencias.

Esperemos, então, esse 
c o n c l a v e  grandioso 

de intercâmbio cultural, 
empreendimento que virá, 
sem duvida, justificar a 
nossa evolução intellec- 
tual e na vida jornalisti- 
ca.

Ajuda erguer 
leu município 
lendo e pro­
pagando o Ech o

Usando Gasolina, Oleo e Lubrificantes

A T L A N T I C

V. S. economisa dinheiro, tempo e aborrecimentos. 
E xperim ente e proclam e:

A X L A N Í X I C  I  O s  productos reis!

Unico agente nesta cidade CE2AR
P O S T O  D E  S E R V I Ç O S  ■ At l a n t i c ”  — A qualquer hora —
Peças, pneus, accessorios, carro de aluguel "VQ"
Os menores preços da praça. L i i i V Ç Ó B S


